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GUíMÃRAES 5 DE OUTUBRO

Secção religiosa

N’uma d’aquellas admiraveís pa- 
rabolas, d’uma simplicidade i ri lei- 
rarreríle divina, pelas quae» Nos­
so Senhor instruía outr’ora seus 
discípulos, a parabola do joio e 
do bom grão, ó uma imagem per­
feita do que è o grande escolho da 
educação, e do que faz lambem o 
grande dever do instituidor.

Fsla parabola applica-se antes 
de tudo, sem duvida, e em todas 
as circunstancias, á mistura dos 
l)ons e dos maus sobre a terra: 
mas, em alguma cousa também, 
pode-se fazer d’elía uma ãpplica 
ção util e verdadeira á mistura 
das qualidades e dos defeitos, do 
bem e do mal, que se encontra nas 
creanças e em toda a ciealura hu- 
mana.

Deus,—e isto é verdade princi- 
palmente a respeito das creanças 
educadas n’uma casa de educação 
chrislã,--Deus semeou nas creanças 
o bom grão em abundância; pri­
meiramente pelas boas inclinações 
que lhes deu desde o seu nasci­
mento, depois pelo baplismo e pe­
los outros sacramentos, e por to­
das as primeiras graças de uma 
boa educação. Não ha natureza, 
por mais esteril e desgraçada que 
pareça, que não tenha seu rico 
fundo de qualidades preciosas, as 
quaes a educação deve cultivar e 
desenvolver; más egualmeule em 
toda a natureza de creança, sem 
«xceptuarmos as mais felizes, ha, 
ao lado das boas qualidades, uma 
família viva de defeitos sem nume 
ro. lodos os germes viciosos de 
que temos fallado, e que são, se­
gundo a parabola evangélica, a zi­
zania no meio do bom grão: veio 
o inimigo, durante uma noite fa­
tal, lançou a má semente no meio 
da boa, e retirou-se: Supersemi- 
navit zizania, et alnit.

Depois, quando a herva cres­
ceu, appareceu de repente a ziza­
nia no meio da boa planta, mani­
festam-se hervas mortas, hervas 
languidas, hervas màs e contagio­
sas. E que acontece? Os creados

do pae de familias, ficam surpre- 
hendidos, sem o deverem ficar; 
porque depois dá queda original, 
esta mistura é natural, inevitável; 
é forçoso contar com ella; mas a 
gente engana se tão facihnenlè! E 
á surpreza, succede logo a indi 
gnação: queria-se* immediatamen 
le, como diz o evangelho, arrancar 
este fructo de maldiccão: Fts cot- 
ligimuà eal Quer dizer, para nos 
não servirmos mais d’uma figura 
aliás tão clara, os paes, ou os di- 
rectores d’uma casa d’educação 
christã, depois de terem sido os 
minisii os è às testemunhas dos be 
neficios mais abundantes do Se­
nhor, reconhecem muitas vezes com 
assombro que ha paralellamenle ao 
seu trabalho um outro trabalho, e 
que nas almas, em qde a graça li­
nha si<io derramada cóm profusão, 
tem surda mente germinado defei­
tos inesperados, vícios que com- 
promctfem toda a sua obra.—Ai! 
não se resolvem facilmerile a con­
fessar, qirn este mal se ópera algu­
mas vezes durante o seu somno, e 
que elh nem sempre lem veiado; 
Dum dormirent homines!—Enião 
acontece uma de duas cousas; ou 
se cria uma illusão sobre os males 
que se não sente coragem para 
combater, se abandona o caso, e 
se entra de novo no somno; ou se 
faz a indignação, e se quereria sem 
delongas destruir lodo o campo; 
para arrancar d’elle d’uma só vez 
toda a zizania, para se não pensar 
mais n’isto, e repousar de novo.

Mas n’ã cultura das almas não é 
assim e este zelo arrebatado não é 
ó verdadeiro zelo.. Como ò's servi­
dores dó evangelho, é mysler re­
correr á sabedoria do Senhor da 
messe, e lembrar-se da resposta 
dada pelo pae de familias aos ope­
rários, que irêo sabem reparar os 
longos males do seu somno senão 
pelo fogo d’um zelo passageiro e 
destruidor: F7s imus et colllgimus 
eu? dizem clles.—Não respondem 
lhe: Ne forte colligentes ziiania, 
eradicetis simul cum eis et triti 
cum. Esta resposta é d’uma pro­
fundeza divina.

Com effeilo, não sejfaz questão 
de deixar subsistir nas almas os 
defeitos que lá germinam. A ne­
cessidade de extirpar o mau grão

deduz-se manifestamenle d’eslas 
terríveis palavras do pae de fami­
lias: No tempo da colheita, direi 
aos ceifadores: Ceifai primeiro a 
herva má e atai-a ein molhos para 
a lançardes ao fogo. A salvação 
das almas, cm que se dcsinvolvcu o 
germen impuro, está manife>la- 
mcule ligada á extirpação de seus 
defeitos: mas é mvsler usar aqui 
d’uma grande pláidencia e de pre­
cauções muito alienias, para não 
arrancar o trigo junto com a ziza­
nia.

Sc os maus germehs não forem 
destruídos a tempo quando chegar 
a ceifa tudo estará perdido. Mas 
n’csla primeira ceifa das almas 
cultivadas pela educação.é mysler 
ai tender bem a não extirpar junto 
comas mis as boas qualidades; el- 
las tocam-se muitas vezes de per­
lo, e se não ha muita allenção, 
haverá grande perigo de confundir 
tudo; para esta obra de discerni­
mento e dc extirpação esclarecida, 
é preciso conhecer bem o fundo 
da natureza humana, islo ê os de- 
reilos que pullulain no fiindó do 
coração, e podem abafarlá a graça 
que Deus lá tenha derramado; é 
preciso conhecel-os, e tonhecer ao 
mesmo tempo os seus remedios. E 
è preciso lambem ler estudado 
muito as qualidades boas d’uma 
natureza, e o partido que se pode 
tirar d’cfias.

N’umá palavra, é preciso ter 
reconhecido a natureza certa do 
bem e do mal, dos bons e maus 
germens, suas diversas espccies, 
suas diversas raizés, suas numero­
sas ramificações.

A isto é que raras vezes se de­
cide o zelo impetuoso, o falso zelo. 
Este zelo é quasí sempre tão pre­
guiçoso como apaixonado. Não sa­
be senão repousar n’um deplorá­
vel somno, ou acordar bruscamen- 
le para arrancar tudo, destruir tu­
do, nrrazar tudo n’uma alma.

O verdadeiro zelo tem outro es­
pirito, uma conducla differente.= 
E’ a elle que se derigem os ensinos 
qú’e vão lêr-se.

(Continua).

Secção política

A AUCTORIDADE DA MAGIS­
TRATURA : RESPEITO AOS 

MAGISTRADOS

*Jits certutn, jws scri- 
tptnm. norma juiis 
«su/fragis lata.* 

pomponius : 1). de origine juris.

(Continuado do n.° 23)

A magistratura apparece, por 
tanto, depois da lei ; é uma ins­
tituição filiada na organisaçãa do 
corpo de direito (norma juris) 
a fim de lhe dar vida, de a fazer 
produzir os seus beneficos eíleilos, 
de tractar da sua fiel execução. A 
sua aucloridade intrínseca resulta 
do poder de julgar, e é, jà se vê, 
limitada pelo espirito e pela 
lellra da mesma lei, por que a in­
vestidura do poder quer dizer de­
legação de aucloridade, encargo 
condicional que repugna coma von­
tade caprichosa e o espirito obse- 
cado de qualquer magistrado que 
se desviar do caminho, traçado pe­
lo direito. A sua aucloridade ex­
trínseca provém do espirito de re- 
ctidâo, e da vontade refieclida de 
acertar com a verdadeira harmonia 
entre o facto questionado e o direi­
to definido.

A aucloridade, assim adquirida, 
hão obriga só á obdiencia. impei- 
le também ao respeito, e é o maior 
titulo de nobresa a que o verda­
deiro magistrado pode e deve aspi­
rar. E’ um verdadeiro sacerdote que 
nutre eangmenla a fé publica r,a 
applicação do trabalho e anima o 
espirito de propriedade, verdadeiro 
elemento e poderoso motor da pros­
peridade nacional e da dilatação da 
sua grandesa, fazendo effectiva nos 
indivíduos a natural tendencia para 
constituir familia, cujo amor é por 
sua vez o maior incentivo para o Ira 
balho, para o aperfeiçoamento das 
ãrles, da industria, da sciencia, de 
todas as bases, emfim, da civiiisa- 
ção humana.

«interesse pessoal e indiredo, islo 
«é, no espirito de propriedade, q*iie 
«augmenla ou dimiuue, conforme 
«a boa ou má administração dajus- 
«liça. »

Vê-se, pois, que para o magis­
trado são (luas as origens da au- 
ctoridade, assim como è dupla a 
sua responsabilidade judicial Res­
ponsabilidade perante a lei ; res­
ponsabilidade perante a opinião 
publica, verdadeira atalaia da ci- 
vilisação, que presta auclorid ide á 
verdadeira magistratura e confirma 
o respeito ao verdadeiro magistra­
do. . .

Sem isto, o corpo das leis Hão 
conslilue, como.de direito e de fa­
cto deve cohstiíuir, o germen vital 
pará b desenvolvimento e felicida­
de d’um povo, para os carecidos 
piogreasos de toda e qualquer na­
ção.

Veja se, á vista d’esles princípi­
os, de quanta sciencia, prudência 
gravidade, independencia e serida»- 
de de carácter deva de carecer o 
magistrado que puzer dianle dos 
olhos, ao menos uma vez por dia, 
a tremenda responsabilidade do 
cargo, que não è propriedàde sua, 
o qual recebeu para exercer em no­
me dos mais sagrados principias, 
quaes são a segurança, a vida, a pro­
priedade,’ a honra e a liberdade 
dos cidadãos. Era assim que De- 
mosflienes fallava perante a ma- 
gestáde do tribunal na Grécia:

«Que pode a lei per si mosma con- 
«tra os males que soffrem os cidá- 
« dãos?—Nada. A lei são palavras 
«mortas que não dão qualidade al- 
«guma de soccorro. Sois vós, jui- 
«zes,|a lei viva, a lei que tem ac- 
«ção quando soccorre os opprimi- 
«dos : porem não sendo ellajorte 
«senão por vós; vós ríão sois fortes 
«senão por ella : não pçrmillaes, 
«pois, que, por benevolenciq oa 
«compaixão, poder ou artefiao... 
«a Jei deixe de ser cumprida.» 

j Vê-se, pois, alem do mais, que 
data de longe o perigo da prevari­
cação por parte dos juizes e que e

*0poder d’um estado, diz umsa- 
«bio escriptor inglez, está na razão 
«directa da sua população, a sua 
«população na razão directa da sua 
<abundancia, esía na aclividadeeno 
«aperfeiçoamento da cultura,}esla no

do mesmo ; tempo a liberdade dc 
lh’q expròbrar. Os juizes não são 
fortes (força, poder, aucloridade) 
senão pela lei, e o magistrado que 
d’ella se desviar perde a força o 
poder, a aucloridade, queria diser 
o grande orador forense na primi­
tiva patria da lei e do direito, po-

como.de
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que

se queixar, 
não altcn-

Tue, se l’us*e em Guimarães paga- 
va caro a ousadia, sendo ínconli- 
henle-assallado por algum antigo 
avesoiro, que agora, disfarçado em 
avelha industriosa e intiocenle. . . 
pjrlenda accreditâr-se para chu­
par de manso no m?l da colmea 
judicial. Pobies litiganles. . . . I

Cicero, o jurisuonsmlo coronal, 
nasua primeira verrma, erguido em 
Ioda a altivez do seu caractcr. fal­
ia d’este modo aos senadores :

«Eu descubriiei|ludo, eu referirei 
«fados averiguados, eu denunciarei 
«áassembíèa geral da nação todas
• as sentenças iniquas. lodos os cri-
• n-.es que se tem pralicado pelos 
«senadores.»

On ie fica d’eslc modo a ando- 
ridade da magistratura e em
ha de íiliar-se o- respeito aos ma­
gistrados ?

A auctoridade da magistratura 
piòiém da auctoridade da lei, a 
auctoridade da lei dimana da for­
ça do direilo, esta do desenvolvi­
mento moral do homem, este do 
conhecimento do seu destino supe­
rior. Todo o homem, p >is. eslà 
sugeilo a sentir as injustiças e lem 
por tanto o direilo de 
Se os poderes públicos
dem as queixas, peor para elles, 
[iara a magistratura h muito peor 
ainda para o magistrado corilra 
quem essas queixas forem deduzi­
das. Nunca mais poderá regenerar- 
sc, por que lhe falia a gn.nde ba­
se do respeito e da opinião que se 
funda nas virludes <lo magistrado.

Estás são as consequências in­
falíveis, e inevitáveis que se infe- 
lem dos princípios estabelecidos. 
Amarguem a quem amargarem e 
virem embora contra nós a igno­
rância crassa e atrevida, crente 
de que esta terra é valhacouto dos 
tatíufos da justiça, como é a gua­
rida dos mais ignóbeis aventurei­
ros. ei-las abi ficam, como prova 
de que a magistratura é só respei­
tável quando respeitar a justiça e 
só accredita a auctoridade quando 
cumpre com o seit dever. Tudd o 
mais são vistosas bajulações que 
mancham a magistratura é des­
prestigiam os magistrados.

wr—n—

AS OBRAS 1)0 TERREIRO 
DO CARMO

Disse uiri jornal que a camara 
gastara rios de dinheiro com a ex­
propriação dos prédios do Carmo pa­
ra favorecer e lisongeílr o aciua! go­
vernador civil. Este jornal, que não 
vive senão dãnjurias e calumnias. es- 
quecen-se de que ia offender cava­
lheiros respeitáveis d’esta cidade, co 
mo sAo os ♦•x.m0' snrs. Barão de Pom- 
beiro, dr, Leite Castro. F. J. da Sil­
va Basto. João de Castro Sampaio, e 
oolros que foram os qtie tomaram a 
iniciativa d este optimo melhoramento 
da cidade.

Esquecen-se também c calumnia 
dor convicto de que este importante 
molhnramenlo ficou baratíssimo para 
o município em virtude dos valiosos 
donativos dos ex.mo’ snrs. Francisco 
Sarmento, viscondessa de Roriz e ba­
rão de Bombeiro.

Esqueceu-se de qne oex.TOOsnr. 
Sarmento deu ao municipioa baga- 
tella de i:60()$000 rs. e dous pré­
dios que possuia no Carmo, louvados 
em 300^000 rs.

EsqueceO-se egualmente de que a 
ex.,na viscondessa de Roriz abateu ao 
preço d’uina casa expropriada a quan­
tia de 400/5000 rs. com a circuns­
tancia de que não recebe os juros 
correspondcn'es a todo o preço da ca­
sa, que ficou em doida.

Esquecen-se eguálmente de que olvencifáentodejuroaquan- 
t-xrno. baião de Bombeiro comorreupia dé 
rern a quaiiliá de 200&000 r.-.—<\s-| 
qu ’eeu-se de tudo, como quem nau| 
tem armas para aggredir e lança mao;

Excede a despezá das 
expropriações à referida 
que a camara tem pago e 
está pagando em presta­
ções ámmaes de quatro 
centos mil rs. á ex.:ua Vis­
condessa de Roriz sem

«semos que as qualidades iiega- 
«tivas são menores do que zero, 
«e que uma quantidade negativa, 
«multiplicada por outra quanti- 
«dade negativa, dá um pboducto 

j«maior qbe zero?»
I A resposta é muito facil. Ta°- 

: o. jçjq í*jQp0 015 malotos boçaes, como os 
’ ' Itractantes. como o mundo intei-

\-, i • ,, .. « li- h*o, pasmam ao ouvir estas mira-xNada mais se contem nó retendo h-l V . . , ■, r : i i , icnlosas annunciaçoes, lamentam> diário com rclaçao ao pedido porl ■ ■
da lalsid ide. |çerlid;)o. e v.ie na verdade etn fé do^

Se tod;is os obras ficassem Ião ba-jqne me assigno. Guimarães, 2 de ou 
rai.ts ao :nuhicipio. e >e ém lodos osiiubro de 1872. E eu Joaquim Cardo 
luioiiantes dc Guimaiáus encoiitrassc^o de Freitas subscrevi e assigno. 
a camara coadjuvaçao egna! á dos mo-j 
radores do terreiro do Carmo onlrá; 
sei ia a <orte d’esia boa terra. |

Os fados são bem públicos leliz-i 
iDffite, ma,? pari» qne oscalunmiadores j

Joaquim Cardoso de Freitas.

«Eeste parxro tem graça; 
«Não acham boa chalaça 
«Ch amar-nos bruto um j ogralí 
«Não anda bom da caxóla 
«Perdeu o tento dabóla, 
«Desde qúe ’sceeve em jornal

PARTE MONSTRUOSA,

Ma-la coisa ainda não acaba.á- 
_____ ______ ____ __ aíllli a 'p^oseientifica, (&)^ 

que no incêndio da bibliotliecada ra a.Parte a‘°ral e monstruosa, 
Alexandria, ordenado por Ma-?on 110 nnnuntao ^os scdi§ 
Toma, ficassem reduzidos a ciii—! ;

Jzas Todos os litros de mathema-; f 111:1 c eiRs reza assim,, 
tica elementar, assombra-os a; ; Teni (lua^luey questiuncula 
profunda sabedoria d‘este novo.®0 ?re olThographia, grammatica, 
Messiáê daécienciae, prostrau-!10^^,0,11 elementos de mathe- 
do-se de joelhos, pedem em al- biathica,iio que pode entrar^ 
tas vozes a cabeça do sabio, afim1 ^O(-Ja a serenidade de espirito o 
de ser immédiatamente entlie-1 niais brontb estudante de Ly-

to

imanto, transcrevemos em srguidãi 
i.idia certidão exlrahida dus fivios dej 
cop!.as da camara.

sourada nummuzeu de quin-1 c?11’ aill(^a<lue a sua asnei- 
•quilherias. .. Está satisfeito?—bin.ia e sejápor tanto admoesta- 

c ; . ido.—se nos disserem e provarem
i Segue-se um novomethodode; vergonhosamente que é o sum 

nníín rmA OR o/7/nnu n.nrpapn* i • i • i x *|osa«.—O rapaz encarregado dc( -
annunciar descobertas scieoitificas1' -Mutação, que os .saõw^apresen- do ridículo o ir-se pro- 
turrou mais uma vez á nossafaií\Para poupar palavras, peht ctir:iv a úm dicciohario abru- 
porta e pedio, pór caridade, que seouin^e lonnula: «^e a‘8n0,n ptas definições de palavraspa- 

vão da camara municipal d este con<:t!‘.qie cedessemos nina tfefega do 1108 âlirPrender em flagrante, dis- ra, por meio de tosco alinhavo 
la<Je* idelissiíua que'jornal. Vá feito. |parate e provar a evidencia o as .rhnsfurmarmos n’úm pe/

. ...... ' '......    - .Ax.xlx vxxx,!^eiÃ calibre, a refutaçao consiste tencioso artigo, que toca em Phi- 
não tanto a sabedoria dos aucto-j^nl c^er o dlsParate duas vezes, i'OSOphia. .. - 1 ’

petição reSj como a sua monstruosida-|PaTa ningllÇm mais se importar ; >» . -•
de, que tudo vae ser provado.

,’oíi(|OÍiu Cardoso de Freilas. cscí

lho por Sua Mag-sl
Deu> guaide. C rleíico que do Inio. Oiçam os leitores e admirem,! 
diari-i do cofre d’esle concelho consta - ■ 1 1 • 1
que o pedido por certidão na 
retro c o teguinle :

REhEITA

Dómílivo d'? ex.n,° F. M. 
de G. Móiaes Sahnentb, 
para a;mla do pagamento 
da expropriação de cinco 
moiadas de casas junlat» 
ao lerrriro do Carmo pa­
ra a eonslrucção do edifi- 
cio d<-siinado à bibliolbeca 
publica e aulas de instru­
ção secundaria................

Donativo dó excellentis- 
simi Barão de Pombeiro 
para a dita expropriação, 200^000

Producto da venda da 
pedra e maleriaesdas ca­
sas do terreiro do Carmo 
e das casas numeros ou­
se, dose, quatotse e quin­
ze da rua do Gado, hoje 
rua de D. Luiz l.°, ex­
propriadas para aVbnstru- 
cçâo do dito edificio pará 
a bibliolheca publica,. ..

PARTE SCIENTIFICA.

com elle, não esquecendo de a- 
tirár com lodo á cara d’aquelles 
á quem,se falia». Está dito. Es­
ta friáldaúe dos argumentos, es­
ta descompostura de contexto 
amldncia intermitência da fe- 

•_ bre nervosa, a que se chama ta* 
lento c que produz coisas simi-' 

desleixosos e

t. . .em Jurisprudenciae 
en: Estadistica, com o titulo de 
— Doutrina para Todos... se es­
te desastre nos accontecer, não 
devemos desanimar, isso hun-

' Grartimática sem cabeça. Por 
exemplo:...... «Nesse segundo 
« stultiloquio, (isto éwmfac-simi- 
« le do celebre—Tliesaurocrfipso- 

I« ftychocrusideS'... ) o arroio vae?a<pelle. .
j« tão Brutalniente alem, què che- qarganteadob estribilhos do ci- 
l«tç« a negaY-se... as verdades, 0:5,0 Lorroco, que todos coime^.mancha no peito, nemumano- 

l.-60'O^O()Oi« matliematicas». !CeT en.1. TUilParaes como 11 m.doa no rosto, melhor para nós
O sujeitorio do arrojo negã-se ^^ l)nParcJal. |que nos dispensa de o diflamar-

.. a si.. * e depois, quem ha-del O annuncio, mesmo na parte-n^s p01n a impertinente Fespon- 
negar as verdades mathemati- scientitica, traz de recheio os mais(Rabilidade dos factos definidos e 
cas?.. .Ninguém, e é por isso saborosos accipipes, proprios pa-la regra então é recorrer ao va- 
mesmoque esta especie de gram- ra armar ao effeito e que teem ao indefinido com coisas que 
matica se chama—Grammatica.todo o sainete pará valerem á laçam estrondo c 'causem [arri- 
sem cabeça. |‘

Agora muita attenção, porque niáginação e á pieguice dos ãr-

« EscurraÇados da arena da dis­
cussão, temos o lôdo para pros­
cénio. Quem é o nosso antago- 
l'iiistá? Suponhamos que seja Ti- 
cio, que é o figurão das hypothe- 
ses: se esse tal não tem uma

|fálta dc razões, á pobresa de i- pios.
_-í—ií___ - -- E -ã. - «Assini como a providencia 

ífee vae demonstrar em como— gdiiíentos. Para aniostras: bron- consente ás aves carnivoras o fa­
lseis centas e vinte mil coisas são co animal, gárôto estúpido, p’’o -1’0 do cadaver corrupto, assim o 
jeguáes a uma coisa ’—Está es-tervo boçal, insciente palerrnd.g* 
lcripto pelos sábios: «A cinco por gante páteta, parvo ousado, ca

Sommam as referidas 
verbas a,quantia de...

ÓESPÊZÁ

Expropriação de unui 
morada de casas no ter­
reiro du Carmo a José da 
Cosia Menezes, da fregue­
zia de S. Torquato p.ira 
a eonslrucção do referido 
editicio para a bibliolheca 
publica « aulas de mslru 
cçào secundaria.:. i . . . ,<:809$600

Dita do foro á camara 
de Ires moradas de casas 
sitas na i ua do Gado, ho­
je rua de D. Luiz I.°, do 
exc.,n0 Fiancisco Martins 
de Gouvea Moraes Sar­
mento, que as cedeu gra- 
tuilamenlesem expropria­
ção para o dito edificio, 
importando por o foro

Dita de uma morada|de 
casas na sobredita rua, 
pertencente, áo exc."’° Vis­
conde dc Pmdella,.....

Dita de uma morada de 
casas na rua de S.1* Maria 
da exc.n,a Viscondessa de 
Roriz lara o mencionado 
edifício,............................ 2:

demonio, que é o deus da devas­
sidão, úos ha-de inspirar no sa-

e outrasonundo, q que ha de maissagra-
389^500'oento quanto nos rexderà seisnalha vilã, hypôcritas devassos, crilegio e na calumnia. A’ face do 

[centos e vinte mil reis?» [frontinos da imprensa. e outras:1"""—, o que ha de maiccagr»
j Ora, como é vulgarmente sa-cousas que nem fazem chorar, |dó e respeitável?—E’ d sepultu- 
1 1 • 1 ' • . f 11 • Z\ 1 • • í . I

'\centos e vinte mil reis?» [frontinos da imprensa.

2:189áo00 bido, seis centos é um grande nem rir. O brejeiro, porem, qúe 
plural, mas, se os sábios dizem nos trouxe o annuncio, estra- 

• que «.seis centose vinte mil nwta-blhen-lhes termos tão odriçá-
rá :.», fica exuberantemente pro- dos. que nem sua. mãe, com ser 
vado que seis centos e vinte mil regateita, os trazia na bocca; e1 
c egual ao singular, quer dizer, os setbios, chamando-lhe bruto, 
lí eopiál a um !;.. ’gacharam a orelha, cantando:

È que tal ?t. Com que então 
seis centos é, vinte mil rende. .. I 
■rende...—Rende-te, Centurião,' 
que supplicías a grammatica ’—

• Não me rendo, (diz elle) que o 
meu fim não éser escriptor.. .é 

jser aliás executor publico.. !

»parte as tres patadas. ..
quatro pinotes... na algebra, 
porque isto de dar ao mesmo 
tempo pinotes e patadas em 
qualquer cousa, depende d’um jo 
go muscular de que só é capaz, 
por arte diabólica, o bodegão das 
bruchas... Santo breve de mar­
ca 1

Agora falia q Messias da scien- 
100^000 cia e treme todo o Israel: «Que

«Pilriteiro, qúe dás pilritos, 
«Porque não dás coisa boa? 
«Cada qdãl dá o que tem, 
«Conforme a sua pessoa.

O rapaz, que não gostou da!

(■’) De resto «s nossos sábios recal­
citram aó agiiilhâo <• defendem com os. 
seus quatro pés h integridade das par- 

[L-| voiçadas.
I Alem de teiin irem nos triângulos de 
Iqiialro lados, e nas quantidades eleva­
das a zer ), teimam ainda qiie em «to­
la» a proporção o producto dos meios 
ê egúaí aó dos extremos.» De spi te que, 
n‘esta proporção 2:4:6:$ (perfeitíssima 

iproporçáo), ò provi neto dos meios, 24. 
|é egual ao producto dos extremos, 16' 
jOs sabi s não dão licença de procurar 
o expoente senão por via da multipli-

í Vamos a diante, deixando de(alcunha de bruto, diz-nos que lhe cação. Lá vãóas proporções áritheme* 
marte as tres natadas. ..e òs resnonden c.oni <> seo-ninte. citipjlicas..e òs respondeu com o seguinte, qúe'l‘c,ls-

pilhod não sabe aonde: j Rea>-. “A «goa composta de b
1 |partes duiydrogeiuo e 8a de d‘oxyge’

inio.» Conta redonda. Não são d‘esU 
«Galem-se todas as boccas, opinião os chimistas, que ate hoje en- 
«Que agora um sabio fallou, jcontravam, em cem partes .1‘agoa 
«E tão sabioquepuchaaocarroj^-^‘luniygenio e 1 l,iO2d‘hydroge- 
«Das sandiéias, que .

ipropriedade dos corpos graves*» Aqm 
Alto lá, diz o garoto, imbican-jteinos unia ciasse de corpos, os não 

do n’esta rima. Como me disse-!£rayes- emancipados das leià da gravi- 
.v. vxv.»xxv w xc.uv i'am si'i fora que eu não vinha:tí,-'í,°' c*ar,? e certí)- p

jdiria elle... (Este elle refere-se,Ide estar com gente lá muito cer-lfoj0 ’̂ce*;tro°áos corpos Uetc.» Hade 
isem duvida, e pof allegoria, a ta, deixem-me ver se tenho com-|Ser assim a modo de repuxo esta forma 
ium osso que oauctor traz atra-lmigo o lenço do bolso exa bolsajceutrifuga. D*esta vez era melhor ia* 
ivessado na goélla, desde que Iheido cobre... Feito o exame e res-|Pariar 0 Qmstancio: «Força centrifu* 

ôOO^OOOigràvaram na testa o ferrete da pousado S?0 Antonio, que defei-.?'*; a (Iue ,mPc,h; «m éorpomovido cm 
!$»•.., í. . I1 , .. ’ * cularmente a afias ar-se do centro pof

;---------- iignominia.)—«que diria o m-.to obrou o milagre, o rapazcon- (ima langente do circulo.» Também»
4:õ28$000j«solente boçal, se lhe asseveras-[tihuòu: ICotistancio è asno? ou quem?

<9^200
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RELIG1Ãó E PATRIA
de 2 de setembro do mesmo an- 
no.

o -i , i

E para contar sç mandou pa«
'blicar e afíixar rios logares pu-

tHNUHCIOS.
ti 1 t >n

Pelo Juizo de Direito d’esla Comar-
ámpleshorna urgente desenterrar os moiTos':c;1 (|e Guimarães, e Carlorio do Es-

para insultar os vivos ? ! [crivao Martins, !.em de airemalar-se BIjcns o presente.
Quereis l.iv.i candente para nos:no (]j;1 26 do corrente mez de Oulu-| Guimarães 4 de outubro de 

,»l.i .0.1 nac«nfissíojbr0|>or 10 horas da manliíi no Tribo-1,872 E /joaquim Cardoso de 
=Quando eraruos crean- n;í| J(1(|icial das audiências da dila Co- • .. < •
da niá» u I. iniioino J-..... . „r. ,,xli:„ó convénio de S. D-.-/ rC“'!!' 0 sul”>CrI''-

sus dti bárre. que se partiu contra a nupgos da mesma, a raiz triR los ei 
pedra diiiik escada! (rendimentos de uma propriedade dei

Ahi tendes : lançai-nós agora ao-terra denominada do prado, sita no •. . e , u •• > .
rosto com a infamia dos Judeu», acvu- |()gar (fesltí nome nos limites do lo- Avelino da Silva buimaraes._
sai-nos dó crime do deícidio. e negae,jgar (]tí Vilia meam ; da Comarca dej
que pouco vos custa, o martyrio do^Vilia Pouca de Aguiar avalidda em* _______________________________
Calvario. assim como negaes a morto bÓ^ÓOÓ reis por execução que Do-.
de D. AiTonso Henriques, dando lhe^n)I|gOS josé de Souza Júnior d esta , !t J,',
por habitação uma casa, qrie fui eddi- Gidade de Guimarães, prouiuve con- A CAMARA MUNICIPALD’ESTE 
cada seculus depois do seu F.dleeimen-jj-a |) Anua Bdiia e seu marido Rai-| CONSELHO DE GUIMARÃES.

, , . . . • Imundo Ignacio Lamas de Vilia Pouca!
Que vergonha pira esta terra J-^de Aguiar. Quem perlender arrema-| |?az saber quo por accordão de 

Isto lã fora de muros, porque n’esla tar pOf|e comparecer que se entregará 2 de selcrnhro de 1863, 0 conse- 
i ...L>,Ia . 1.».1 Lz Lie 1 »a Lzi»iia fulli nm 1 - . — — _    r . - .. it*   : 1 - . p »!

d lho ne Dislriclo connnnou a se- 
Jguinle postura feita ern 18 d a- 
'gosto de 1863.

_____  _____ v spuras niqusuvessem em presença d’aquelie reil nniriuiui ' 1 ’• Artigo 1.
cem banida e sobro tudo°inepta. dia 3 de tarde e matinas á noite; mrs-iDavid de barbas de e»tôpa. que dan-| KBITAES. I Toihis os .lor;>S de prei (os, 
Jgtoera muito ridículo, se não sa cantada no dia 4 de maiihá, vespe-jsa a t-nul 1 em Biag;. ua manha ou S.j tos na rua d« Dom Joao 1. C . .
fosse também horroroso! , |ras. e sennao de tarde. póã.i. ............ 1.4 Câ<V.4R.4 MUNICIPAL D’ ES- ,Dl"nl‘«0S Testa

Mas... descarnemos eslas coi-, Tuuos os oílici >s ioram cantadosi b.nb j s** Mu ia lora, para desalron- 
gag leom a im;ionenle niageslade do cantora ua terra !

Com que então está decidido.sagraJu. . ; . I_______ . _______________________________ .

que um marau não é um gatuno^ As’ s. gundas vesperas assistiu. em( ,
eque, pelo contrario, —a gravt- sygnal de confralerniJàde, a meza dái Xo ultimo n. do Imparcial lê-
dade é a propriedade dos corpos V. Ordem Terceira de S. Domingos.1 . i. u r H j 1 I _» iliti» i m f 111 Jl rTI íltX>

graves, e está decidido, por que oíTiciando rfellas o r'™ 't*'- ? 
um defunto educou a expensas su- 
iis uma creatura viva, que lhe 
mordeu... ?—Como n’estas ques­
tões tem andado a mathematica, 
não pareceria muito mal que o 
asserto se fizesse açcompanhar 
d’uma... r~n------1- - - . . ■ .
nos 0 rol das despezas, para se E’ Im-mlissimi a festividade, qm^jq^es desapareceu do mundo!.... 
saldarem contas... . (constará de missa cantada, sermão e.Qj seltio tolos, marotos e concubi-

Se não o podeis apresentar, procissão, a qual seguirá o transito *! *lnario^ o chorognpho Ca^vallio e r> 
desgraçados, para que mecheis rua d.» Fmito Nova. Antes d elía re>ar|gen0|o^(, (|a casa re;|l D. AntonioCae- 
naterra da^sepulturas^onde e- se-ha na -egreja o Rosário. I(ano (|c Souza ? Vejam la. ..
gualmente-‘descansam em paz os A parte mn>ical da festividade es-j 
vossos paes e os vossos avós, e tá encarregada à phiiarmunica Umào.| o.7
para que fallaes em seguida d’um a tjual desenpanharã um Tant/ini h/i/o PflD □ L V P Jj pj[J £g 

nnnseípne.ia. d’um'(iriLTÍnal do snr. Fancisco José ter- -------------------

Snr, iledaclor :

*^dqs mprtos, a consciência dos 
vivos e o sanctuario das familias. 
pois bem ; desenterrem-se os 
^ortos, tente-se a consciência 
dos vivos e rasgue-se o veo ao 
sanctuario da familiá. Com estas

relhas do marau durante o espa- le no circo dos leões ! 
ço de tres dias. I

Pelo escondrijo podem avali-dos libtdlislas famosos e 
ar-se as feras, que de certo inves-;dos esgi ’ 
tirão contra esta nossa si 
defesa (note-se que, estamos na

Pois que?.. .Onde está o engenho 
> a deslresa 

rimidores cal.ibrinos. que jà se

^oinbas o antagonista recua, os defensiva) e em frente das quaes 
basbaques abrem a bocca e fica não recuamos um só passo, 
tudo por terra.» x. ..... n ..... i........

pito e feito.
d'uinArenham. Nem os brinquedos 

______  da infancia ( pintam-se ca-
Apertados n’um lance identi- 1.pazes de tudo), nem os alegres 

0 desenterram, á face dos seus(divertimentos da louca inucida- 
nertendidos antagonistas, o ca-'de são em nós por fortuna taes, 
Haver d’um conde, que o-s educou que Lhes possam fornecer armas, 
a expensas suas, (afora, sem du-ldignas de receio. Estaes, pois, 
«ida, as despesas da amamenta- verdadeiramente desarmados, car 
ção porque todos os collaborado- rascosda honra própria, e de cer- 
yesd’este jornal tiveram mae) to estaes perdidos, senão molhar- 
—tentam a con&ciencia dos vivos desde novo a ponteira de sicariosj 
edos mortos. . . alludindo a um1 no lei da calumuia difamadora. 
certo escandaloso concubinato,! Eia, carrascos! á difamação, lo ! (*) 
pertendem devassar o sánctuario á calumma! C . . .
das familias, convertendo os ir- ( - . , • . .... --t—-...... -n-
miios em verdugos, como se os>' s. francdco .--Foz-se, com a lu/i<l;i|Ci<la<le quamm esla geule íaila cm ptí|0 (n,liur preço que íor oíihrecido 
irmãos de alguém estivessem su- pompa dos aunos nileriores, a Ifsiivi-.loin grave e pedagóg co, chamando cKna ja sua axaiiaçào. 
treitosa servir de joguete deindi- dado d • Seràphito patriárclia da ui -iuomes aos outrus licaiú lodos a coo- 
gnação e de escarne* nestas infa- «lem dos Penitmi-s. . ;trahir os muscr.los do riso, como se
mes uesafrontas d’uma gatuna- Constou de primeiras

S. FR VNCbCO

0 Presidente «

tos na rua <L- Dam João l.° 
i cidade hcam o-

TE CONSELHO DE GUIMA ^'^ a ,"an,?.r crtlloc:'''. 11«
H4ES ’ 'beiras de seus telhados, calles de

‘ 'folha para receber os pinganles e
Faz saber que no dia 16 docor-'S“iaL''\|w calleiros embutidos

• S,.ri verdade <lne se leliinm ,|es-lrcnte- nos P->ÇOS <lo COncelllO, [W- ,"',s P lrc3<’s, ,'lç loilliaqUC Cllt',0-
> iligno prior d Pln,i,i0 algntius.bs antigas relíquias >!o'l'S 10 horas manhã tem de andar di^ mesm!’s

mesma. otniigo palacíó de D. AlTonso H^nri- cm praça pai a ser entregue a queiu o* \
Foi orador o snr. reitor de Vdla’qtles e que serve àctualmente de ç«ar-|menor lanço offerecer a feitura do 1 UjS- 

Cova da Lixa. 'tel n’p>ta cidade Ora a casa que 
|sei ve de qii iiiel milHar foi mandada 

senhora no rozario. ~ Festeja-s<í et|iticar por D. Ailunso, 1. duque de 
amanha na egrt ja de S. Domingos, a Bragança, que falb-c *u <un 1461, tres 

.. pequena prova, ao me- imagem de X’o.»sa Senhora do Rosano. Seculos> depois que D. Aílmso Ilen- 
‘ ‘ 1 E' londissima a festividade, q|i''.|j;iaes desapareceu do mundo!....

barracão de pedra para peixeiro»; Artigo 2. , , .
e frezureiros, na nova praça do mer-i . preiyielarjos(que se recusa-
, . G ,rem ao cumprimento da presentecado. i ' > _ i, * iAs condições estão patente na P1?8?’™ .cne9rrc??. "? ,n"h,a. llc 

. r |4J»00 rs. e sera a obra feita pi.r
Guimaiãcs, 2 de Outubro Jc ordem ,1a cannra, o a custa dos 

18Í2.

E eu Joaquim Cardoso de Frei 
tas, subscrevi. .

0 Presidente da camara

mesmos proprietários^

F pára constar se mandou pu­
blicar eafíkar nos logares públi­
cos o presente.

Guimarães, 4 de outubro de 
1872. E eu Joaquim Gardo&o de 
Freitas o subscrevi.

facto de intima consciência, d’um original do snr. Fancisco Jose rer- 
delicto moral. d’um crime cano- n iodes, digno m -slre da banda de in 
mico, x7ós, o escandald vivo, os laiiteria 3 : uma mimosíssima missa, 
filhos do crime e os descenden-*c(>mposi(;ao du nosso dhtinctu p d icio 
tes da maldição ?!... e consumido maestro Francis<*o de Sá

Se a vossa sacrílega rnsinua-^orenh.. : Credo <k» conhecido mes- 

ção que, como 
aos pés em frente da serenidade 1 
do nosso animo e da tranquilida- 1 
de da nossa consciência^ não é um 

. sarcasmo aos mortos, será por 
ventura uma inj uria aos vivos í 
Mas os vossos paes foram viú­
vos, mas os vossos avós passaram 
n’este mundo, e vós sois filhos..
Basta !E’preciso tractarnios com 
agenerosidade da nossa uobresao. I*alh-.vi ah nn C”l*‘f/““bueiro e mais nobre cavalheiro d’esbil()as r)P|0 systema de maedam,
carrasco que falseou o golpe. salvu!l’-r,il 0 eX,'-m° H,l‘- t’,an,is< 0 M‘“ li,Hcam obrigados a mandar collocar para a rua de S. Damazo n.’
feriu oproprio peito, entregando.']• e4ã ra- ça . > - • - ,'Morae, s.inIÍPnl0. qne profundamen- {)as bpiI^(|as (fos seus telhados cal-kmle vende e concerta toda a qua- 
a alma ao demomo, que yreci:iconvencido da moralidade e justiça |es de foIha receberernos pin-jii<Iado.de relogios, caixas de mu-
uma vez o atraiçoou., . L • = 'da nossa causa, tao generosamente i-   ;' L eallmros ern-lsica, e outros.objeclo;

Por ultimo c myster levar ao sp Jiwm auxilio do que a sota uo | a mtí.ma ,ucla pon.
conhecimento dos nossos hntoresTato* ? pítm., ;•> va do em defesa dos oprimidos o seu tra­
que auemassim nos agredioe tão l'11*’ a,iD-n ã«) l , -- .’!k.»ih^ n con valimoíiin n «uia imnren-

nrovocou io-Lrárn-se »-rilegmnente allusoes a vi-

Avelino da Silva Guimarães.

0$ abaixo' ássignados. advogadosi . |
dos audilorios d’eita cidade, laltariam CAMARA MUNICIPAL D ES-

. ' 'i CONCELHO Dlí GUIMARÃES
feritloo juiz F. H. <le Sou-;a Secco, 

ílialhos forenses da sua profissão, nao 
como vem;

A VERGONHA DA TERRA-~XO pcnUl l|"— »• l •; Ç ' i9 ÍJrí,tl* 

timo n. tfuma folha conterranea somosi' à0 a l®( os 0SJ’e^s 
violent.nnente assaltados oor suseslõesldores Ja--=Ju>liça de Gjumarãe^

‘ A r M ao seu mais sagrado dever se. traiis--•vêdes, nós cahe ire rte intuntora o M A. (..u-p. . t -
-- ' algumas svmpbomas. entre as quaesi^’"100 Jutó -a^rniío do Conde de S. Bonifaci^ reassumindo por isso lodo, ,5 -

, Tr lha hos forenses d''
'•3 yerdi. i . . •viessem por este meio,

-.............. ...
• I . t, <n<yp«iõpddores .ia=Jusliça de Guimarães—, evioleniainente assa lauo» por siiíiesioesi » . •luiroid.ii ittr t 51 jdedii ados amidos, que os auxdíaram

uue lesntwnam a lodo o bom senso eíl,bUI ,,UU;’ o • t . . .que mpueuaui . |:jíl u|liína |nela qtH juslilicadainente
a consciência a m u» per veiima. > . j___ •

I Falia se ali na associação com um

carrasco que falseou o go

a alma ao demonio, que mais d 
uma vez o atraiçoou., . P'

Por ultimo c

I
0 Presidente

Àvclino da Silva Guimarães

Faz saber que por acconlãó de J—- 
•21 de fevereiro de 1866 o Con-| 

jjselho de Dislriclo coníirinou a se-| 
. f • . r.:... — sessão dc!
e;24 de janeiro do mesmo anuo: 

Artigo l.°
. ......    , j Todos os donos de prédios d es , .

'iniciaram e mui especialmenle áo pri- m cidade, sitos nas ruas construi- lodos os seus Irçguezes e amigos, 
• ■ , fi- que mrnia o sed estabelecimento

insensatemente nos provocou j o-!• nam*.u > V ; X “ a ga os dardos nas trovas da rióitepa <1 «» UUilar Ulleci.lo, IulU-s.,.a 
e escondí-sc, de dia, atraz do gm» ««papà" no ele (o. em n i­
triste nome d’umdesgraçado, es- lr«os»s .W-mlwcime,^ e”,\nX0‘J' 
pecie de m imão tinhoso, que .já| mentos a ........ e outrto coisas Uu

IS LI VVcia
de dia, atraz do L ...

aesgraçatio, es- tniosas desconhecimentos, em cnxola- 
tinhoso, que já! mento- à la............. - _

MCUICUU Ul-.UUCÍM VI hux/ov, 1^* J l . I .^:IA-nArtrA
foi enxotado de duas typographi- leias, «-;».> .aemniias .k saporj ro

■i ♦ j St «m nnp «nram a vontade a menina e1

n10 snr

inples facto deoflfender em q»e gir»m á «mte-le » mento
n n nmnr!p.dado dosres-calumma. a> quaes so poderiam DU5._or^n 

pectivos aonos, uuw porjlevai-se 3 ■ ..... . --
cavalheiro de industria, por Za-|íora a honra fúnebre que o co açao 

_ _ _  . 4 .«■ i «I <1 fY\ rr ri *1 rd q r v

a» pelo
a honra c a propriedade dos res- 
pectivos donos, quer 4jzer 
< 7 • - - • • ^ 
drão. Isjto está provado pelos re­
petidos annuncios d’um jornai 
d’esta terra, qde chamava o infi— 
r! á restituição do alheio, e pela var que -
febre purpúrea em queoreda- producto dos m«ios e egua ac>dos 
ctòrdWa folha fez arder as o-|exlremos! !.=tslamosdecididami,n-

lÍELOJÓÁRIÁ

José Pinto Cosia relojoeiro na 
rua dos mercadores, faz publico a

4, a-

, caixas de mu-
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vuuioo, v guiai-os por calleiros em-‘sica, e outros objeclos cpru a ibs* 
bulidos nas paredes, de forma que lhor perfeição e gaiantiá.

Jganles, e g

iJbalho, o seú.valimenlo, a sua impren­
sa, e. mais que tudo isto, os irnrnen- de 
sos recursos do seu elevadíssimo ta­
lento.

A este seu verdadeiro chefe e dire- 
clor em tão grave lueti protestam 
pois o mais vivo reconhecimento e e-

á ev.dencia, se o silencio não 
> e 

o pensamento mandam guardar pe­
rante a lusa d’oma sepultura.

E todo isto para que ?=Para pro- 
: «em toda a' proporção o

introduzido's nos canos lateraes. 
desaguern no carío mestre das mes- 
mas ruas.

Artigo 2.°
Os proprietários que se r ed- 

sarein ao cumprimento da presen­
te postura incorrerão na multa de 
4^500 rs. e será a obra feita por

AGUAS ALCALINO—GASOSAS 
DAS PEDRAS SALGADAS 
VÍLLA POUCA D’AGUIAR

Pela insersão d esta no proxi(no|on|em fja camira a custa dos mes-
numero da—=Religiáo c Palria=des- 
de jà' agradecemos

. ' . De V. á 
Guimarães 3 d’oulubro de 1872.

• José da Cunha Sampaio. 
Avelino da Silva Guimarães.

mos proprietários.
Artigo 3.°

Fica assim ampliada a postu­
ra feita em sessão de 18 d’Agos- 
lo de 1863, e approvada por ac: 
cor-dão' do Conselho de Dislriclo

Émpregadas com muitas Vanta­
gens nas dispepsias; catarros de 
bexiga e cálculos da mesma; có­
licas hepalicas: na coqueluche; nas 
differentés moléstias de pelle; nas 
obslrucçõesde figadoe baço; oph- 
tal mias etc, etc.

Deposito em Guimarães, Phar- 
ia Martins. 1
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VINHOS DO ALTO DOIRO
DA

CASA DE VILLA POUCA.

ÍÍELíGIÂO E PATR7A

LIVRARIA INTERNACIONAL

J. A. Teixeira Freitas Guimarães

$k-
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José Narcizo, encarregado dc vender 

os virihos da casa de Villa Pouca anun­
cia que,tem á venda ás seguintes quali­
dades de vinho ■:

ENGARRAFADO, (FÓRA A GARRAFA) : 
Tinto de meza............................................ .. 150
Lagrima............. .. ............ .. ......................................... .190
Tmtc.............................................................. ............................... . .208
Tinto fmo....................................................... .. ............ .. .240
Vinho velho em proVa secca*......;3(;() 
Malvasia (de segunda qualidade)............................................. 360
Vinho* velho......... .. ....................................... .. ...............................400
Alvaralhão (superior) ............. 560
Bastardo velhó. ..................................... ........................................500
Malvasia (de primeira qualidade). .................. 500
Moscalel..........................    ; .......... ............ 500
Vinho de 1854............. .. .................................................600
Roncão. . ..................... ............................ ............................. 700
1825..............................1 ;OOO

A Retalho : 
Vinho de rheza a 50, 60, 80, ea 120 reis o quartilho do linto. e 

do branco â!20 reis o qúarlilho.
Esle àrmazem lem déposilos, em Eafe, eih câSa db snr. Miguel 

Antonio Monleiío de Campos & comp.a em Vizella. em casa du snr. 
João Teixeira Alves Lameira. nas Taipas no hotel do snr. Vil- 
las em Braga em casa «lo snr. Bernardo José Fernandes Car­
neiro, rua do Souto, n.° 9„e em Vianna-do CaSlello em Casa do snr. 
José Antonio Gonçalves d’Azc’élo rua de S. Sebastião; no Porto 
etó casa do snr. J. C. Sanla Cruz, R. dé St.a Catharina; em 
Aveiro, em Casa do snr. Lourenço da Costa Salgueiro; cm Aguedaj em 
casa do snr. Viclorino Anlonio Martins»

—Responde-se pela boa qualidade e purefa de lodos eslcà vinhos 
deixa-se fazer n’el!es toda e qualquer experiencia chimica; • se 
nada depois d’:sso puder alguém duvidar da sua pbrbza pedese-lhe 
que appareça no armazém para assistir á sua lotação.

S. Damaso,'17
Recebeu btha collecção de livros francezos t'om ricas encardena- 

çues, é continua a receber todos gs mezes as melhores obras que se Vem 
publicado em França e em Portugal.

lambem tem á venda Vinho de Bordeax de. melhor qualidade e por 
preços rasoaveis. 1

Com duas palavras de profo^
* pelo Padre M,

Acha-se â venda em casa do fck 
tor. Largo de S. Francisco, 6, na r 
vraria Càlholica, na de Germano Jni 
quim Bãnelo, nia do Souto.’e rJ 
R Cl erdron, largo de S. Fnoci» 
Braga.

Prêhr.; . ; -.200 rs.
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PILÚÍAS E EUNGUENTO DE HOLÍOWAY.

SEM ESTAMPILHA

Um serie ou 50 numçros 1&400 rs .

f .

P1Í1ULAS • DEJJOLLOWAY:

Este remedio é universaimente co­
nhecido como o mais efficaz que 
se conhece no mundo. Não ha senão 
unia causa universal de todas as 
dbenças, isto é, impureza de san­
gue, qut é a fonte da vida. Esta 

uso das Pilulas de Hollovay, as
(— -------- —;

suas propriedades balsamicas purificam o sangue, dão tom e energia aos 
nervos e músculos, e enrijam lodo o systema.
Ellas excedem qualquer outro remedio em regular a digeslâb. Operam da 
maneira riiais sadia e ellecliva sobre o íigado e rins, regulam as secrecções 
ofrliíicam o systema nervoso, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo 
aquellas pessoas da mais delicada conslrueçâo podem, sem receio, e 
exprirnenlar seus effeitos salutares e corroboranles, regulando as dóses 
conforme as inslrucçõtjS qtié se encontram noS liVrinhos em que cada 
um está enrolada.

mpureza de pressa se rectiíira ,c o 
quaes obrando como depurdores do estomago e intestinos, por meio das

UNGUENTO Í)E HOLLOWAY.

A scieneia da medicina nâo produ* 
zio alé hoje remedio algum quo 
possa ser comparado a esté ma­
ravilhoso Unguento, que sé assi- 
melha tanlb do sangbe qne, na 

. . verdade, lormd parte d’bste e, 
circulando com aquelle fluido vitâl éxpelle toda a materià iíhplirá, rasea 
hmpa todas a< partes infectadas, é tura qualquer Sorte de chagas e ' ulce 
ras.

20 rs.

loma assignaluras por um Grande 'Dissionario de Frei DomingoS 
vieua e para o novo jornal iliuslrado que se publica em Lisboa—artes e 

letras.

Vcnde-sc seííos de estampilha de todos os 

preços
Continua a ser o depositário das fabricas de lábacos == lisbonense 

em santa ap lonía e boa fé, vendendo os tabacos das mesmas aos eslainjuei- 
rés por preços baratíssimos.

PORTUGUEZ E FRANCEZ.
24—RUA DO GADO—24

Continua abértã à áhla particular de 
póituguczefrancesa700 rs. por mez 
pdr cada aiuinno. Qiiéin iiérteiidcr ina- 
íricuiar-se, dirija-sc ti Joao Pinto e, 
Qufciroz» Também se lecciona á noitc, 
pelo preço que se eoveiiciohàr.

AS FARPAS.
Crónica mensal da política dás let- 

ihas edos costumes, por Eça de Quei­
roz e Ramalho Orligâo.

Sahiu o 8.° numero e está á ven­
da há livraria Pereira, na rua Augus­
ta. e na tabacaria Neveà, do Rocio— 
Lisboa.

Recebem-se assignáídrás ha livraria 
Pereira;

dogmáticos, inoraes; praticas paia to­
dos os domingos do anno, vidas de san 
los. etc. ’

Publicação semanal

Com ápprovaçáo dos sehílõrés Palri- 
areba de Lisboa e Bispo do Pbrto.

’Ó LIVRO DOS MENINOS

POR D. JOSÉ URCl’LU

Acaba de se publicar a 6." ediçào 
«leste livro muilo augmenlado, c0Q1 
especialidade no syrtema métrico deci-

Preço 160 réis. Vende-se na livra» 
ria de Jacinto Pinto,fno Porto, enk 
a redacção.

60 AO CENTO.’!!

VÀE em leIlãonão haven. 
DO QUEM COMPRE.

Vendo-se a Hividadaqbanliade 
4:000 réis de que ha 2 an- 
ros ainda é devedor o Snr. Sera- 
lim Carneiro Geraldos escrivão, pe. 
lo concerto de umrelogio. ’ *

Desde já se faz abatimento de 
60 por cento, e ccde-se gratuita» 
mente a pessoa qne o quizer exe­
cutar judicialmeníe.

, Para iractar, João Pinto da 
Costa.

VENDA DE PRÉDIO

CONGRESSO CÂTHOLIGÔ
NO

PALACIO DE CHR1STAL

Discurso pronunciado na 3.a sessão 
publica e solemne da assembléa dos 
escriptores e oradores calholicos por- 
luguezes.

Assignátura por anno 2250; semes­
tre 1^200. trimeste 700 reis. A Re- 
dneção encarrega-se de enviar parti- 
cularmenle qualquer d is.urso sobre 
o assumpto que se indicar, por 1,-5600 
réis. A correspondência da adminis­
tração dirija-sé a Gregurio José Alves 
de Azevedo, rua das Olarias, 56 l.° 
andar, Lisboa, ea da Redacçao a The- 
odoro À. Martinho ilu ihèsma residên­
cia.

Vende-se o pred\o de casas8 
quintal, com agoa de bica, sito no 
Ibgar do Sou lo dos Mortos, fregue­
sia de S. Miguel de Creyxomil, jun- 
lo á estrada hbva, pertencente ao 
H-reitor da mesma freguezia»

Quem pretendercompral-e diri­
ja-se à familia do f. Fr. José doEs 
piiilo Sahio Ribeiro, ou ao snr. 
Manoel Pedro dc Castro Vianna,a 
S. Luzia.

' DE

Manuel Marinho Falcão de Souza 
e Barros.

A’ venda na pharmacia do shi’. Jo­
sé Maria Gomes Ferreira, Arcos, pa­
ra onde se devem dirigir os pedidos.

Preço 80 réis o exemplar.

0 THESOURO DOS 
ORADORES

Collecção de sermões panegíricos,

A EUROPA EM 1864 
ou

, gonsiPerações.
, SOÍJre i

A ORGANISAÇÃO DO TRÀBABHO 
, o communismo 

fc 0 
títlUSTíAMHMO

l»ELO

Padre d. Gaume.
Vigário Geral da Diocese de Ne^ers, 

Cavalleiro (ia Ordem de S. Sil­
vestre, etc. ele.
TBADUCÇÂO DE 

M. DE C.

NOVO ESTABELECIMENTO DE
pintura

' DE
Alfredo de Bobendíè do Porto

Na rua dos Trigaes n.° 12 junto á Bo­
tica d'Antonio José Pereira Martins.

loma conta de pinturas de prédios, 
fo: rações apapel, dourame.ntos d’egreja 
e casiiçaes ele. etc. E toda a qualida­
de de Trens. Tudo com a maiór per­
feição. Quem precisar dos seus servi­
ços fará favor de se dirigir á mordia 
acima indicada.

Assigha-se uilicamehib »o èscriploriU dá ádfhinisirafao fia rua liua do Gado
—Amiunaos e correspondências partiMarts 30 rs. por linha, repelirão

- 1-olha avulso, Ou supplemenlo 40 rs.==PMicafões UWerarias serão aununtíadas, sendo eu- , , 
tuaaos a esta redação dois exeíilplares. j Uma serie ou 50 numeros 1 <5650

,COM ESTAMPILHA

GriMARAE—TYP. DA RELIGIÃO E P ATRÍA rÚÀ DO GADO N.° 24
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